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APRESENTAÇÃO
A obra “Consolidação do potencial científico e tecnológico das Ciências Biológicas 

– volume 2” que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos 
estudos científicos realizados pelo campo promissor das Ciências Biológicas. 

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população. O avanço desta área representa inúmeras 
possibilidades no campo do desenvolvimento social, já que este campo se correlaciona 
diretamente com a saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já 
que a Ciências Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: 
flora, fauna, seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia. 

 A consolidação desta área é ainda fundamental na descoberta de aplicações de 
organismos na medicina, e seu potencial científico no desenvolvimento de medicamentos 
e na indústria, em áreas de fabricação de bebidas e de alimentos.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aclimatação aquática, biologia experimental, perfil epidemiológico, acidente 
domésticos, plantas medicinais, coagulação sanguínea, atividade antimicrobiana, fungos, 
mucosa intestinal, cirurgia bariátrica, ensino-aprendizagem, coleta de resíduos sólidos, 
gestão pública, Sistemas de Informação geográfica, meio ambiente, políticas públicas, 
tecnologia, biodiversidade, inovação, fitoterápicos, produtos naturais, 

Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações da Atena 
Editora: evidenciar publicações desenvolvidas em todo o território nacional, deste modo, 
este e-book da área de Ciências Biológicas tem como principal objetivo oferecer ao leitor 
uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos professores e acadêmicos de 
todo o território nacional, maneira concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As pesquisas referentes aos estudos 
dos parasitas de populações naturais de peixes, 
têm por finalidade ampliar o conhecimento sobre 
a relação parasita-hospedeiro-ambiente, bem 
como as distintas estratégias usadas pelos 
parasitas e seus aspectos ecológicos. Diante 
desse fato, o presente estudo teve como objetivo 
realizar o levantamento da parasitofauna do trato 
intestinal do (Liposarcus pardalis, Castelnau 
1855), popularmente denominado acari-bodó, 
cascudos ou bodós, comercializados nas feiras 
de Manaus. Liposarcus pardalis é um peixe 
detritívoro, que se alimenta de matéria orgânica 
particulada e microrganismos associados, como 
protozoários fungos e bactérias, representante 
da família Loricariidae e ordem Siluriformes. 
É endêmico à bacia Amazônica ocorrendo ao 
longo do rio Amazonas. Durante o estudo, um 

total de 20 espécimes de L. pardalis, foram 
adquiridos em cinco feiras da cidade de Manaus. 
Foram realizadas as medidas biométricas, 
descrição dos principais aspectos anatômicos 
e histológicos do trato intestinal, por meio de 
técnicas de microscopia ótica e em seguida a 
necropsia. Os tratos intestinais foram retirados 
e armazenados em frascos etiquetados com as 
respectivas localidades das coletas. A espécie 
de parasita encontrada foi fixada e conservada, 
segundo a metodologia e a identificação para seu 
filo. O resultado identificou uma única espécie de 
Acanthocephala Gorytocephalus elongorchis, 
encontrado parasitando o intestino do peixe 
examinado, assim como uma grande quantidade 
de algas, pequenos insetos e corpos estranhos. 
Análises quantitativas dos índices parasitológicos 
do acari-bodó, mostraram um valor muito baixo, 
considerando o número de peixes analisados e 
parasitado. Com a prevalência de 40%. Sugerindo 
que a estrutura morfológica da espécie, uma vez 
que esta apresenta uma armadura externa em 
forma de couraça, o protege contra a ação de 
agentes patogênicos do seu habitat.
PALAVRAS - CHAVE: Liposarcus pardalis, 
Acanthocephala, parasita, trato intestinal, 
Amazônia. 

PARASITOFAUNA OF THE INTESTINAL 
TRACT OF ACARI-BODÓ (LIPOSARCUS 

PARDALIS, CASTELNAU 1855) 
COMMERCIALIZED AT THE FAIRS OF 

MANAUS
ABSTRACT: The researches related to the 
studies of parasites of natural fish populations aim 
to expand knowledge about the parasite-host-
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environment relationship, as well as the different strategies used by the parasites and their 
ecological aspects. Given this fact, the present study aimed to survey the parasitofauna of the 
intestinal tract of (Liposarcus pardalis, Castelnau 1855), popularly called acari-bodó, cascudos 
or bodós, marketed at the fairs in Manaus. Liposarcus pardalis is a detritivorous fish, which 
feeds on particulate organic matter and associated microorganisms, such as protozoa, fungi 
and bacteria, representative of the Loricariidae family and order Siluriformes. It is endemic 
to the Amazon basin occurring along the Amazon River. During the study, 20 specimens of 
L. pardalis were purchased at five fairs in the city of Manaus. Biometric measurements were 
performed, description of the main anatomical and histological aspects of the intestinal tract, 
using optical microscopy techniques and then necropsy. The intestinal tracts were removed, 
and stored in bottles labeled with the respective locations of the collections. The parasite 
species found was fixed and conserved, according to the methodology and identification for its 
phylum. The result identified a single species of Acanthocephala Gorytocephalus elongorchis, 
found parasitizing the intestine of the examined fish, as well as a large amount of algae, small 
insects and foreign bodies. Quantitative analyzes of the acari-bodó parasitological indexes 
showed a very low value, considering the number of fish analyzed and parasitized. With a 
prevalence of 40%. Suggesting that the morphological structure of the species, once it has an 
external armor in the form of armor, protects it against the action of pathogens in its habitat.
KEYWORDS: Liposarcus pardalis, Acanthocephala, parasite, intestinal tract, Amazon.

1 | 	INTRODUÇÃO
A região Amazônica possui a maior bacia hidrográfica do mundo, sendo esta 

formada pelo rio Amazonas e um incontável número de outros rios e pequenos igarapés. 
Os rios amazônicos são diferentes não apenas na morfologia de seus cursos e origens, 
mas também nas propriedades físicas e químicas de suas águas (SIOLI, 1967). 

Considerando que a bacia amazônica apresenta a mais diversificada ictiofauna 
de água doce do mundo, sendo que as estimativas variam entre 2500 e 5000 espécies 
(ROBERTS, 1972; BÖHLKE et al.,1978; GERY, 1984; GOULDING, 1989; KULLANDER; 
NIJSSEN, 1989; LOWE-McCONNELL, 1999) de um modo geral o ambiente aquático 
amazônico fornece uma ampla variedade de itens alimentares para os peixes, e estes 
exploram todas as fontes disponíveis, desde os invertebrados inferiores, peixes de pequeno 
porte e frutos. 

Os peixes são os vertebrados mais antigos e numerosos, sendo a principal fonte 
de proteína na alimentação das populações amazônicas. Do ponto de vista econômico 
e social, a atividade pesqueira contribui significativamente para a oferta de empregos e 
alimentação (GOMES, 2019). 

 Por outro lado, o aumento da população urbana na Amazônia tem ocasionado uma 
procura cada vez maior, em função do preço médio do pescado ser mais baixo que o de 
outras fontes de proteína animal, como o gado e o frango (SMITH, 1979; LIMA, 2019).

Perante a importância que o peixe representa para a região, a ocorrência de um alto 
índice parasitológico nessa fonte de proteína poderá acarretar, uma queda na demanda da 
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pesca (THATCHER et al., 1991, LEMOS, 2020).
Na natureza, os peixes doentes ou debilitados não conseguem sobreviverem por 

muito tempo porque são rapidamente eliminados por predadores (peixes, répteis, aves e 
mamíferos aquáticos) o que representa um controle efetivo e natural de focos de infecção 
(THATCHER et al., 1981).  

Por outro lado, o estudo da relação parasita-hospedeiro-ambiente, vêm sendo 
renovado nas últimas décadas, devido às implicações econômicas que têm, sobretudo no 
caso das pisciculturas intensivas (MORAES, 2019). 

Assim a parasitologia em peixes de qualquer região deve começar com um 
levantamento dos parasitas e outros agentes de doenças e continuar com observações 
sobre os efeitos que possam ocorrer nas mais variadas espécies (OLIVEIRA et al., 2018).

Por esta razão, torna-se importante a pesquisa referente aos parasitas presentes 
nas espécies, uma vez que são poucas as informações em torno desta questão. Este 
estudo teve como objetivo realizar o levantamento da parasitofauna do trato intestinal do 
acari-bodó (Liposarcus pardalis, Castelnau 1855), comercializados nas feiras de Manaus. 

2 | 	ACARI-BODÓ 
Liposarcus pardalis (Castelnau, 1855) é um peixe de água doce da Ordem Siluriformes 

(bagres), família Loricariidae (BONAPARTE, 1831), que agrupa os acaris e cascudos. Essa 
família representa o clado mais diversos e especializado da superfamília Loricarioidea ou 
subordem Loricarioidei, incluindo mais de 600 espécies agrupadas em 70 gêneros e 6 
subfamílias (ISBRÜCKER, 1980). A monofilia dessa subordem está bem definida com a 
presença de uma bexiga natatória encapsulada e odontodes nas nadadeiras, ou dispersos 
sobre a superfície corporal (RAPPPY-DANIEL, 1997; RIBEIRO; PAVANELLI, 2001). Apesar 
da aparência pré-histórica desse animal, ele é bastante derivado, comparado aos outros 
grupos de teleósteos neotropicais que habitam os corpos de água doce (SCHAEFER; 
MONTOYA-BURGOS et al., 1997, FERREIRA, 2009).

Possui a boca localizada na região ventral, semelhante a ventosas, rodeada por 
lábios expandidos, que apresentam um par de barbilhões rictais nas comissuras. Possuir 
dentes filiformes associados com grande variedade de movimentos na mandíbula pré-
maxilar, através de novas inserções musculares e conexões biomecânicas entre a barra 
hiodea e a mandíbula, conferiu à boca desse animal capacidade elevada para consumir 
detritos, ingerindo o material orgânico no fundo dos lagos ou na vegetação submersa. A 
dieta é constituída principalmente de materiais mortos (lignina e celulose) e uma pequena 
parte de materiais vivos (algas, bactérias, fungos e micro-invertebrados) (YOSSA; ARAÚJO-
LIMA, 1998), sendo esses últimos a fonte de energia e proteína para o crescimento da 
espécie (ARAÚJO-LIMA et al., 1986). 

Adicionalmente o acari-bodó possui a conformação corporal hidrodinâmica, com 
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ventre achatado e o dorso arredondado, que possibilita ficar imóvel nas correntezas, 
economizando energia na exploração do fundo dos rios (SOUZA, 2015; PORTO, 2017).

O corpo é revestido de placas dérmicas com dentes tegumentários (odontodes) e 
espinhos desenvolvidos nas nadadeiras peitorais (1 espinho e 6 raios bifurcados), pélvicas 
(1 espinho e 5 raios bifurcados), dorsal (1 espinho e 13 raios bifurcados) e na caudal 
(bilobada com 2 espinhos e 14 raios bifurcados). Formam uma armadura áspera, adornada 
por finas formações vermiculares sobre o crânio formando desenhos geométricos radiais. 

Sendo um peixe de larga aceitação no mercado, o bodó possui uma grande 
importância econômica, no que se diz respeito as adaptações evolutivas dessa espécie 
(LOURENCO, 2011; MORAES, 2019).  

Por ser encontrado em ambientes tropicais, onde a temperatura é sempre elevada e 
a decomposição da matéria orgânica nos lagos e rios são bastante acentuada, provocando 
ambientes de baixo teor de O2, desenvolveu-se um sistema respiratório acessório, ou seja, 
tendo condições de utilizar dois tipos de respiração: uma aquática, normal, através das 
brânquias e uma respiração aérea, acessória, através do estômago, que se adaptou a 
essa função levando a crer que perdeu a função digestiva, permitindo serem geralmente 
capturados e trazidos vivos para os mercados e feiras de Manaus (LOWE-McCONNELL, 
1999; ZUANON,2002). Figura 1.

Figura 1. A espécie Liposarcus pardalis, chegando a alcançar cerca de 50 cm de comprimento. 
Caracterizado pelo corpo recoberto de placas ósseas (armaduras) que formam uma couraça 

protetora.Fonte: Martins, S.S.O. (2017).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

3.1	 Área de coleta
Durante quatro meses, um total de 20 peixes da espécie Liposarcus pardalis 

(acari-bodó), foram adquiridos nas feiras do Município de Manaus, sendo transportados 
vivos em sacos de plásticos para o Laboratório de Zoologia do Centro Universitário Nilton 
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Lins. Os locais das coletas foram escolhidos por serem utilizados frequentemente pelos 
pescadores da comunidade e pela acessibilidade ao local. Para maiores informações das 
coletas obteve-se os nomes dos locais e datas, e em seguida passada para as fichas de 
identificação (morfológica). Feira da Panair (07), Feira do Zumbi (03), Feira da Cachoeirinha 
(02), Feira da Manaus-Moderna (01) e Feira da Coroado (07). 

3.2	 Coleta e fixação das espécies parasitas
Os peixes foram eviscerados através de uma incisão longitudinal sobre a linha 

mediano-ventral das nadadeiras peitorais até o ânus, examinando-se a seguir a cavidade 
abdominal. Em seguida foram retirados os tratos intestinais que foram fixados em formol 
a 10%. 

 Os órgãos coletados (trato intestinal) foram examinados para verificação dos 
parasitas. O intestino de cada peixe foi examinado em uma placa de Petri contendo solução 
fisiológica e aberto com uma tesoura de ponta fina, sendo este dividido em três partes 
(terço anterior, médio e posterior) e atentando para não cortar os parasitas presentes na 
luz. Teve-se cuidado para não danificar o escoléx do acari-bodó, pois suas características 
são importantes na identificação. Quanto ao Acanthocephala, tomou-se cuidado ao retirá-
lo do hospedeiro, uma vez que sua probóscide poderia ficar presa na mucosa intestinal 
dificultando a identificação. Para os exemplares dos parasitas supostamente encontrados, 
foram feitas lâminas permanentes segundo o método de Thatcher (1991) denominado HYP 
(Hundred Year Permanence).

A espécie de parasita encontrada foi fixada e conservada, segundo a metodologia 
específica para o filo, proposta por Amato et al. (1991). Para identificação da espécie foram 
utilizados os trabalhos de Kritsky (1995), Travassos (1969), Thatcher (1979, 1993, 2006) 
e Thatcher; Varella (1981). Os índices parasitários de prevalência, intensidade média e 
abundância média foram determinados segundo, Bush et al., 1997.

4 | 	RESULTADOS
O comprimento total dos peixes analisados variou de 27,0 a 33,0 cm e o peso de 

243,4 a 311,0 g. 
Após as análises dos tratos intestinais dos acari-bodós, foi encontrado somente um 

único adulto da espécie Acanthocephala Gorytocephalus elongorchis (THATCHER, 1981), 
com comprimento de 14,3 mm; largura 1,0; largura da crista 0,02; comprimento do lemnisco 
maior 2,5; lemnisco menor 1,0 de largura; testículo anterior 1,2 x 0,1 e posterior 1,0 x 
0,5 que estava parasitando o trato intestinal, no entanto, não estava fixado na parede do 
intestino (Tabela 2). 
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Número de 
exemplares

Comprimento 
total (cm)1

Peso
(g)2

parasitas e ou
corpos estranhos3

01 29,0 243,4 algas e folhas

02 30,0 270,8 lodo, pedaços de madeira e insetos

03 29,0 247,1 restos de formigas, pedras e algas

04 32,0 270,9 -

05 31,0 291,0 lodo, pedaços de madeira e algas

06 30,0 291,0 -
07 31,0 251,2 -
08 30,0 250,0 algas
09 32,0 300,0 Inseto do gênero Tysonoptera

10 33,0 310,0 gorytocephalus elongorchis e algas

11 29,0 270,0 -
12 27,0 263,0 lodo e algas

13 30,0 290,0 areia e insetos

14 29,0 250,0 -

15 30,0 276,0 folhas e gotas de gorduras

16 31,5 281,0 -

17 31,0 270,0 -
18 29,0 289,0 -
19 33,0 311,0 algas e folhas

20 31,2 290,0 algas gotas de gordura

Tabela 2. Número de exemplares da espécie (Liposarcus pardalis), com as medidas de 
comprimento, peso, parasita e corpos estranhos encontrados no trato intestinal. 1Medidas do 

comprimento total da espécie; 2Peso real, utilizado balança analítica e 3Corpos estranhos, 
caracteriza a presença ou ausência de parasitas e a presença de outros materiais orgânicos.

O parasita estava solto no conteúdo intestinal do acari-bodó examinados e não 
apresentava lesão na mucosa, ocasionada pela fixação deste parasita. Apresentava o corpo 
com uma tonalidade esverdeada em função do material orgânico presente no micro habitat 
e levemente contraído, medindo 2,0 milímetros de comprimento. Quantos as análises 
quantitativas, os índices parasitários mostraram um valor intermediário, considerando o 
número de peixes analisados e parasitados. Prevalência 40%, ou seja, número de peixes 
parasitados por uma determinada espécie de parasita; Intensidade 0-1 com a variação 
do número de parasita da espécie peixe examinado na amostra; Intensidade Média 1,0 - 
número total de parasita da espécie pelo número total de peixes parasitados na amostra; 
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Abundancia 0,05 número total de parasita na amostra, pelo número total de peixes. 

5 | 	DISCUSSÃO 
Os parasitas de peixe constituem excelente modelo para estudos sobre ecologia 

de comunidades. A facilidade de obter numerosas réplicas e de quantificar a totalidade 
dos parasitos que estão distribuídos em diversos habitats (locais de infecção) facilitam 
a detecção de padrões de dinâmica populacional e de relacionamentos interespecíficos 
(RHODE, 1991). 

Portanto, conhecimentos sobre a fauna de parasitas de peixes podem produzir 
informações a respeito de vários aspectos da biologia do hospedeiro, como o hábito 
alimentar e movimentos migratórios (MARGOLIS, 1965; CARDOSO, 2016).

A estrutura de comunidades em associações hospedeiro-parasita-ambiente é 
determinada por uma variedade de fatores tais como idade e estrutura genética da 
população de hospedeiros, hábitos de alimentação e habitat utilizado pelo hospedeiro, bem 
como por interações entre as espécies parasitas (SKORPING, 1981; CIMERMAN, 1999).

Os hábitos alimentares dos peixes podem revelar grande potencialidade para que 
estes participem como hospedeiros intermediários ou definitivos em sistemas parasitários 
transmitidos troficamente (TAKEMOTO et al., 1996).

Para se estudar a fauna de parasitas os órgãos e tecidos do peixe podem ser vistos 
como partes de um ambiente podendo ser colonizados e modificados por vários patógenos 
em consequência de complicadas interações. Essas interações podem variar em função da 
natureza do substrato (ROBERTS, 1978).

Muitos estudos na literatura em parasitologia têm sido realizado utilizando trato 
intestinal como sítio de localização em diferentes hospedeiros, em ambientes de água doce 
(THATCHER; BOEGER, 1983; VARELLA, 1992; VARELLA; MALTA, 1995; FRANCO, 2009; 
PORTO, 2012 e 2017; VINHOTE-SILVA et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2018; SOUZA et al., 
2019; MORAES, 2019). Os estudos relatam registros de espécies dos mais diferentes filos 
(Fungi, Protozoa, Platyheminthes (Monogenoidea, Trematoda, Cestoda), Acanthocephala, 
Nematoda e Arthropoda (Crustacea).

Malta, (1981) trabalhando com as cinco principais ordens de peixes (Siluriformes, 
Cypriniformes, Perciformes, Osteoglossiformes e Clupeiformes) coletados no Lago 
Janauacá, destacou que a ordem que apresentou os maiores índices parasitológicos foi a 
dos Siluriformes. No entanto, dos quatro exemplares do Liposarcus pardalis examinados 
no estudo, nenhum parasita foi encontrado. Reforçando assim os resultados encontrados 
neste estudo, onde o índice parasitológico da espécie estudada foi muito baixa, na qual 
apenas 01 exemplar num total de 20, apresentou o trato intestinal parasitado.

Segundo Malta, (1992) as espécies de peixes que formam a maior biomassa da 
Bacia Amazônica são as detritívoras, mas em seus estudos, este grupo foi o que apresentou 
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os menores índices de infestação. 
O fato do acari-bodó viver em ambiente poluído, com pouca oxigenação e possuir 

hábito detritívoro, alimentando-se de algas, lodo entre outros elementos que estejam 
presente no fundo dos rios e lagos (EIRAS, 1994), além de ter apresentado valores 
parasitários muito baixos, levam a crer que apesar do alto nível de poluição característico 
do seu ambiente, um dos principais fatores que podem estar atuando nos baixos índices 
parasitológicos sejam quanto a estrutura morfológica da espécie, uma vez que esta 
apresenta uma armadura externa em forma de couraça que o  protege contra a ação de 
agentes patogênicos.

6 | 	CONCLUSÃO
De acordo com os resultados desta pesquisa, podemos concluir que foi encontrado 

uma única espécie de parasita representante do Filo Acanthocephala, do gênero 
Gorytocephalus, da espécie elongorchis, no trato intestinal do bodó. Confirmando que a 
espécie Gorytocephalus elongorchis, hoje é conhecida para o Liposarcus pardalis, e que 
as análises quantitativas dos baixos índices parasitológicos, indica que a sua estrutura 
morfológica o protege contra a ação de agentes patogênicos.

No entanto, são necessários mais estudos, para uma melhor compreensão de como 
as espécies de parasitas de peixes, da região Amazônica, podem ser ferramentas para 
monitorar os ecossistemas aquáticos amazônicos. 
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